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OII1IMQ 1(1 L'[DO nA P,\7 ção S. Ex. , estamos capacitados, no cum_ desse Estado c do de Paraná, Peço-vos me I E o bicho havia de enguiir lodo, inleiri-. 
lIl\hl)hUl\ li lJ l .~/; : primento de sua missão teI'" O cuidado 011\ ir.diqnei~ um meio de resolv.el' , qu ostão Inho, o cofre publico, si os outros gargan- ' 

l d'l ) ". ,sern pre.]U!sll par!! a autonomia desses esla.- tU'is não exigissem urna partilha generosa. . .. 
Segue ho"e ara a. c"' ital federal o dis-l a Isseeação t os carac~ol'es e nos ll1LUltos:dos. Pareco-mo quo a Ii~ordadedc navega-j <. •• . , , 

. j p '~ . ' , ! (l'estas individualidades. pÓl' a doscobo1'loi ção !'emoveria litigio. Vós quo conheceis eqUltalIva.. . . 
Imcto deputado por ticrg'pe, o .exlU. SI. Ias bóas intenções e a vontado de bem S!ll'- i bem 'lO particnlaridade.s da questão, molhol·' . . . 
coronel ValIadão, secretarIO partIcular do ,. . li. b!" .. . ,. I ,,' I do qnc cu podereis indica,' uma SOluça0 Eu ve:io mesmo em todo esse desespera­
marechal . Vice·presidenle da Ropublica Q 1111 a . opu Ica, po, uus, o a especu aç,tO van lajosa. ,\guardo vossa prompta respos· do pinotear do bicho uma razao poderosa: 
seu emissario neste Estado para syndicar ipara golgat'em o poder o a sordluoz do in· ta. Saudo 1'0S."-"1. !<'. de Plou!a c Souzn.» o instincto de conservação. 

dos factos concernentes ao m0"im~nto de!tel:esses, por ontros. .. ((Desterro, ü-9;}.-Ministro viação.- A soberania do povo catharinens8e.o, i "; , 

julho, que tiveram o seu epilogo no massa.! J.'o~Lado l~do r{u~)Q d,~ OhYOll'a, o ~I'. ?O!,'<). ÀCCI'c,a reclam,ações navegafeis Hio Negro , Iart. 6° da constituiçào federal atravancar<l;m 
ore barbaro e homicida da madrugada doJ nel \' .~llladao, ?O\t10 a pomba d~ ll.!b l!:t , pen~o como vo:fJ.l1c deve ser esta d,eclara- a garganta do bicho, e é justo. portanto, 

. • I terá VISto um dllul'io. m"s mn 1111" '110 rio da l.iVl''' aos d(JlS estados, fi.cando assIm Sa l-I (lUO oilo vej'a si póde desatravancal-a 'cus­
dl~}~(. d h d . Iambições incon[essaveis, de int"i~as mes" VIda questão. ' ,

.i-.:a ua.O'agem e s. ex. a e Ir como con-I . . . "-' . Chamu vossa atton ç!lo para meu omeio le o que cusl~r, . 
• d d' '11 qUlllhas, de mentiras Ineplas, ,'111 ° qual HO .Jun ho, dirigido osse minislerio e para Do contrarIO não poderá engolir, e nao 

tra.peso, a ,esesperança, a 151 usãO e o Isobrenada a seriedade e a sisudez de um u. LIe 2.4. ~lesn.lo me7... , dirigid.'o por copia mi.' I1 cngolindo não viverá porque alie engole
nOJO, pelas Impressões que naturalmente . - d R bl 

, , . croverno honesto e ropubhcano e tao repu- mslorlO I JlLCI'IOl', VIC·O-p!'8S1 ente epu 1'1tudo: é um gargantuá formidavel, estupen­
actuaram no seu espll'(to calmo e reflectldo, blicano corno os na mai s o forem , ca, ~11ez~ Ca!tl~lI'a D~}pULados, em que penso do sem par na espe ie ! 
do estudo que leve de fazer dos homens e SE' I '.' ,ler I1ucldado quostao. cdq I ' 

I . IX , aVlvawo as· a CartaS uo coraçao . l.'om osabcis,--rios navegaveis sãodomi-' . . . , ." .. . ... ' . 
das causas occasionadoras dos aconlecimon-! d 'I I" I /. ti · .' ) ' ui" nacional e uso publi co (consolidaçãO Não vale uma pIlada de conteslaçao essa 
losd que motivaram a sua vinda ao nosso Es- ~?e:;~ :~lS:~ ~l::,~a q~:tl'i~:' I~t:\;~ Si'I; . ' ~:::'" leis arL. 52) e pois não haver" olfensa au- causa de retratos de Isabel, -vivas e mais.' i~~'(
ta O . ~ ~.oilom i?~ estados qualquer deciSão govemo l'oias d'esse ~uilate, .

• cüo da existencia da paz em Santa. Uatha- I 10 ai ' . 
.Desesperança-por comprehender que a ;ina, hadepodir-lhe, pal'a que' cstan~lü se,.ja : fJ(S~\ld~ livrc commcrcio caboLagem às Resent~-seaté do merito de ooví.d.ad~ 

leI e o bom senso dos prepostos do governo a 'Jazde Varsovia masa pazdnradoul'a que l'.1 morcadorias Il acionaes (art. 7' § ;!' consti . porque a !l1\'enção é geralmente conheCIda:. 
[ederal, São neste pedaço do paiz, a primoi' j d~s nós aspil'am~s; ~~. Ex. te.r" o CIVismo . luiçãO fed era l) sua jl!'ohibiçao no Rio No, o senador-pyramlde, companheiro do se· 

f' - I d 't g,.r..o•"....._., a,t,a9,',.'. ~,.c,0.,n s t ,i.tuiv_·."O, ' . ..io. ,I ,Sano,O,yos'--I nador-purg.ante, jã pO,ssue ° pr~viieg.,..•,.. .ra, uma. ~lCçao pc o .esrespet o com que a necesoa,"'o par,'1 aco'lsúl!lar-lhe, Que I)íti'a. f ( . . .. d 
., • " ' ,'i'''''~ . J dt",.v , IJv'~' 'i_Ice pIOS. cn~e. I,_. _I_l~, ,d_e~_a_l.s. , o _mo. u_n.a_~_t_o~o._ s.a_be quetudC)'i .:,tratam, ~ OS scg~ndos uma cotnmê.~lldjta de IC0nt~r com os ~-:!o.ssos oSÍo!'Ç:os e co p:.l.rtid- ~.. .. ~ ........ .... 


Dullos e mc.onseIe. ntes de suas obng.açõ.os e I'pação para consolidação da Hc[)ublica , ({ Curitib.a.-Do govomador do paranál J ::;~U .tJ t'U lque e;)~~ dHC1l'<Hl\.l"UQ a garganta

d d d ao cidadãOj,;Jyseu Guilherme da Silva, vice- do bIcho 1. ..

n:~~:e:'a:os::r~~:[: ,para espretlg lar a I n~da mais é 'precisp do que, .aj.udar-nos a : presiuente,-~Iillistro viação t.elegrap hou-,. ',.'faxtG~:: 


D "li I "d' d . I VIVel' trauqml!os afim de empregarmos li. mo sobre questão navegaç3.o Rio Negro, 
, .. 'eSI lisiio ~pe a rean aGe a toro~ ?o-/ nos~a actividada em prol da grand eza do pedindo uma SOIUÇ.ão que evitasse choques I 
lItlca do partido que actualmente dtrIge . . ' • o I'espeitassc atllonomia dous Estados. Es- A)U',&'\~D4\nc' 1)11' '11G'IP"S'1) '. ' 

os desl'ilOS desle Estado, e acceita ão ~e nosso Eslauo e da ,.,epublica, rotrrallúoos: lando IClIIIHlo CO llgl.esso de,se l~stado e.a :W~ Ilr:;hun j, aiJil . III ~' 
, . _,ç q elementos perturbadores da oniem pn !J ! ! - .' l'''HIlU'-se o deste.\ lo, conVIrJa qüe até dl-

tem o seu chefe prlOclpal,o actual VlCe-Pre-1 
I 

ta as os er-'W"'.as dU$sat.l.iosús e l.H·(llJU1sI)-! Hllitivtl decisão questão limites, se manti- Pelo que communicou no dia ~7 do cor­
sidenle, não só pelas classes conservadoras, I 'd p/, !vüssom Estadcs interessados denlro do seu rente ao nosso collega do .Iornal do COtn­
como pela maio.ria da pc. pulação .da .Santa l'es e l1~as wJ'cas. . .' '. U1~ . jJíJ.~sirleli,~ , guardando severo cstatu quo ?ncrcW? seu corresponde,nle da ' c~pit~!. ,fe< 
L"~.!,~ : __ " ~I_ n;.-I,." ~ ~ n-,.""" ... h o. Orgamsado corno VlO s. ox . que cSl<t o ; ü\'ldenLemo nl.c perturbado polaquesl,ão na- deral, \'e-so quo a oppOSIÇão conlmüa 'na 
U<UildrlUd, aO CO LHI drl~ uU quo., P"" d. ~ V.'.IV ' . Estado de Santa Cathari nil , Gl)ill. \J n .,'gu ia!" ;.. \cga.\t;J..ú ~u!Jvenc.iÚlJilÚa iJ01' esse Estauo,., sua i n~loria e degr~danta ta~afa:,d6 tüdo da.-. 
fe da nação e para a Imprensa da cap'tal funccionamento de todo seu or ""liSIHU o" (1i)\'c nOo ser . wspoosos todos os actos rola- turpar pela calumma, pela intrIga, campa­
federal, mandavam dizer; os Hercilios, Na- ,. .,. _, g., P l ç.áO zona lltlglO. Aguardo vossa I'esposta para nha es a que emprehendeu desde o mow 
poleões, Pereira d'Uliveira etc.. chefes do lItlco e admInistratIvo, n~o : p05"iIVBl que ! LrJ.i~ s ln,itt.it: ao mi,nistro. Salldo~"o :1.-V'i- menta. e.m .quase viram expulsos do Rover~ 

. , -. . um uoverno honesto e t,nLel"luso t.;OillO devo: ('(;:i·!I.' ;,Iachada, VIce-governador,) Ino os IOInHgOS desta tel'ra. 
pequenoagl'upam en~o,oPPoslclOn ls ta ~ AqUt - sOl' ~ !wrel'ilü f1J dural, ')()S'ia a ~úuJ nar :: i . ,. -~ I E a cor~gcm inqualific~ve l d'essa gente 
latando tambem; o CI\'l.smo e amor J. ordem !. .'""' . ... ',.1' (,. ! . ,~,.. ,." .. , . ' .... , ; J)e :-; WITcl, ;ld, -"\' :ce' b'ürcrnad úl' Parall<l·- chega a tal ponto. que cymc~r:tente a~a!an­
e a Bepubliea deste povo brioso, qUl~ está I~p~t..I~~~I;IJJ. :O ~ . ,~l~:, .I~I~l ;(~~ ::';'; ,.~ .•.u, lú. (Jlll~a ,h l . Jr1I1 10 pl'. za:~~,~.~I I.~~I, i~?::I~.?~ ,t:!:,~O•.',l,~,,~~d~,,: n~o ~s~ ~~- s,le,,", ~ ~~n~"nclarrP~,,~a o RIO, por m~e.r .. 

I . I' tl:i J á.) lilMl tU l ~U'.'::l ('>'." __ (H! ••L, ; "'.i. ,I.,,· ,~ , ,,"o ",... "j'I-' ''''-' i.l 1.,) .... q;HOS • •d 8 __ t.' llo ~ ~eh~ cor . ~_ pondentes, nara Je 
sempre prompto a Gerral~lar O SÜÜ ;5angi.iü Alheio ao lll;L!'uHnr ua p o liti ~a local, :"~ _ : . 'il!lb l ieo e'd is jl0;5iIJh~3 'expressas certo modo desviar a rosponsabHidaded'a~ , 
na sustentaçao da legalidade c da demo·. '. '. ., .. ;'., .' .' )l'. UI1:~\.1I UiÇ~llJ r. ~,;,;r ;d. CiJmo por vewsros te- qu ellescuja missão nã.o é perturbar"m'as " 
cracia, prescntau \.e uC um. pe.f!.uuI1U ,.::J ~<ld0,~.l":- i Illiu dito llineg;uJw aio ~";yg i'O nao allecta garanti!' a ordem, que o münicjpio ·de1.ag'es ~ '· 

S. ex. podera dizer ao 51', marcclIal que bem, .Lemlo C~'ll pt'(~ ilÜiLHdo:\. u,os:sê.t Ul gl~ t- iq' ií'. ~.L~O i ilU ite ~ , ;~em o w i l,ms ,idcC ;:~ pr e- foi invadido pelos revolucionarios rio -grau... · 
.. , '." ,... •• __• . r:>_. ~ 1 •. _. . '. ~ jade apoz a ncL uf"ia da Iq;p-llda !Jo, CIII e UJo! 1.~~!Hllu!) por e;-;:'í~ ,~; tad.o, pOliO e,ntnndel',se den~,es! 1... . 
~XbLe ne~le peq ut>lIu .(",:')Lddo üa hepub!! ca, Icombate oenlc lJJos tl'C'::; t-ull lpalli wi l'o ~; IUiI- l n u, 1.~ ;. I';dga;:el (10 !l? n~!:1 !O naclO,nal C u~o b o cumulo da ousad,la. . . . 
um punlJado de hDmens, pmmptos ~ bate· . I. .... . ; 1:;:u!:: ·· ~), ·-f).J:;e :z ! ;l:-/.UW)",'j tí', vice-preSi-, }\Jas o que esperar d aque!!es que n!'le- ', '. 

I, l'b d'd I I (J I'd'l' IdO't"l~toalrl { l.llnllelC\'\.~l nos muros Joga'(d~lItt.~. laram-secomossalteadoresdeestradapara~!' " 
rem·se ~e a I er a e e pe a eca: ac C, e bin ele do Pt' ~~iJ.t; !!tc o S:1::gLE! rubro de ~ I pUUl1l"1:HU ieval' a eíieito os assassio'ãtõs 'que "! 
bem aSSUD, promptos ta.mbem a alistarem-I' ,1 ._- 11) omedit ra 11 e mandaram e ec I . . , nossos cOII I,; \uadJ.o ::i é tll~tulllUntla ti. ex . i I a I x u ar naIse nas filmras dos Que comoaterem co nlra J' I ,,~ . / "1 .: .; ;': í~ ;)::8 madru gada de 3~ do passado?! ... 
os inimiaos da úrtl~m da paz e da instabi- que tU'.o e'H,IueCO~ilo$ por all1úl' a \13.Z c a I ~J. ;., •.: .! '.í ii~ 8.&1. tL~~J' ~) ~ .-0- , 

,' n" ~ ,..~ • :, Hcpubllca , Inuo CUll'Gtallto OU:5C:tI' alen!.o • Para rostabeleclm~nto da verdade. para.
\Idade das oo"as InsLltUlçõos e da nos>, he-, 11 I d .. ... I I I· de uma vez confundIr as [alsidades do COI'-. 
gemonia . n atIue e excmp o e eIVl :\IOO, (}iJ :l.lj,. O qna -I I d l' d'O P , ., 

Nó' . . , . u' quer d'cllas pel',c1ilar. 1\áo adm iti0 '1 i1 " pOSSil hilver duas opi- ~~~~~~ s:'loombra :~~' e1~:' ~::pr~~~~~e~~ ' . 
~ Jo~te:a tH.lO cOftamen.to ~ Igno sr, Apreciando o modo cúrrei5to POn.'lJe 1)Ot'- niõ cs. sobro Bll e. do os creditos dacruelle jornal viinos!r~'7é; 'i :: " 

coronel," altadao, na apreclaçao que teve I . I , . T ·· '" I - '. 'I f' I. I' , b . ' . . ....... ., ..
J 
. .' . " . Lou'se s. ex. elll Sll' 111","0 di) p"z, pCú;,o""., e,no o CO II locem ou lell! OUVIl o ,,- ,lO con.wclll~ento do pu hco o que a tespol". '. 

de fazer. dos actores rllnc~lpa.es e !la::: sce-lmos_lheJ dnscjando-lhc que pro pi...:.ios \'Ow\ irlr n ni.H\ llão tle cunr,orOar .que alli eSI.;1, lto.d~ ~epOSI?a~ da. ca~ata.. de I:ag~s.riÕ~· : , 
ilas;aqUl represenLadas de:,ta.lndf~(;ent.e {.ra- , . . , sem i:!':u' nO dl ":ú ,' o ma :" eOlop!clO o lllllllst.a nm a carta. de pe:ssoa d aHt, ,.qUg

11";;,:,, I·ondH·I.;,\ II d" '" , :0: " ' "'''' " """, ,.,, 1 . ~ 1" -} . · , IIILOS lIItm.H~{' todo o conceito, deposiQilÓgedia, de cujo rüsultado ahi pel'íi"J<l.ncccml---- ~ '." -"~I, '1-'" I~ ' J"~""I , ,,.,,,.. '''.. Ill! ~i.b j ,H"l.,dd;~veibHun lrado ml1ndointeiro ! 11 > . ' ., '1 I . , . 
" ' " , .' ._'. '. " . . Norte. procu \'e ver se t e:-;CO ,li' l} agu:J:l.[ !i!-1 , , :,, ' . '" ... , . '.' , .. '~' ... _ ílqne.aom que, como prmclpa e.emento,

quatro vlUvas. aIjUfJllJaIJJla.ua~ VOla m[:5el'1a b I . I.. ,) ,\.·1}0 l·lt liJ gatg,l!Illlll \ÚI JalJe11 ,1Il1tln- c 'ltraramas fo('çasfedel'aes ~ue alhse acha.', . . vem ol'rascosaauesul'go f~OSIlI. . -. .... ,:' . .'. ' . I " '.' 
e diversas creanças quo choram na Odan-\ Ao SI'. corünefV;;.lladão dl)~eja llJ{n, fHliz d '· '.i,'::> 'l ; ie !t:l~. c.Of'J'(!C~l.-;:-:;ln!O", vam, composta de força . e hnl!a s?b o

I 
I 

dade . I ;odlJ esse os palln lilto quo clle allda [a· GOl11manclo do alferes DctavlO da SilveIra e 
IaÍento capaz do percep('ão suü1ciente Iviagem, \7.lmilO , 1.()(1a e~,.;a re~i~tenda comprehcode- d,as, gmrdas ci\'ic~sJ lovantadas nos mnni..-'--""G')") ,. o;.;=... 

para COnhp.CAr rl'or!de nasc~'ram os males , j;f : . ."; 'i ·i ·'. '.' "',i:;; ". so, ju sti ficam-sc~ não ,ha dL1v~da. . . ' clP~~O~díi~ ~~~~~ ~~~m;~l'a aUestar Oque vii,; ' 
que nos am1gem,o e que tercaotam b'·oa I i ;' , if'~~' ii I.. 'I' i~l "" " l..,-.• \.\ PI'Ooccup:tçao,.o"1,doaI 1lll'W tio b,cho mos do avano··ar nem <iquer prOcurou se

'"111• a .:.i.J,•.J&.IU Il ,.;:..l .all . ,. ' ':t''': ~ 
" t '" .. ' " '. I . e clIgnilf, porque Hlle engo c L1H10 : . ao menos U1aSCat'ar como em oUlros' log'a~ .

oIl~.n aç~o pOlItlca 00 governo ce n~rét.l, ~en ~ , ex, o SL .vice-presidente Jo. j';:;tado 1'0' Damna su, revolta-so porque já eslava res, a intervençãO das bayonelas.. ,poisque 
do IIdó lempo.bastante,.para no s!le,"""o e COb.e.l! os seg uml", ~elcgramlllas!. afiando as garras para rapinar' prcparan I dopais d.deposi.çãO, mandaram relralat' se .' 
na calma'do seu gabinele, estudar e a ro ",RIO, 8-93.;-:-['ro>1dellle EsLado dn :-:a ll' s " ,', ".'.' ,:~ em lrentedo edificio da camra; phólogra"::' 
. ,... . I' . I p. laCatharma.-Iellho tIdo ellllltas rcclam:,- e, ,accudl11do -sc todo, alenlemente, P,l. ,I phaia essa na qual se destacava a"!orçá'fé-

Clar o crlt~rIo e seuedade das mo""ou."- ções sohre navegação l\io "egro. Letigio engolir o thesouro a.silO como úlIgoliu uma deral em fOllua e compelenlemeole ar-
dados derljjontes, no governo e na opposi- ~a tual convém ser removido a conLenl OaSirada, mad~, . 
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Dêmos llois, a palavra ao nosso missivis· Itentou traiçooiramonto anarchi,"r e sublc- Icom o transporte do fo,'c" ostadoaos, do to om S. Pod,'o Apostolo do Gaspar, agra­
ta: var nosso caro torrao natal. pondo om so·: llajahy para osta capital no vapol' 1/11'1'"' duoolldo e a sua Ilx~ filha,.,p acolhimentD, 

«Quando recebemos as cartas, já linha· bresalto o soc:go o Ir"n~lIil1idade de sua IIIlCI'WI, (oi mandado:i imprimir para on- "rhan.idado O inexC'edivol zelo o interesse 
mos acampados mais de 4-00 amigos e mai:, ú l'(lAlra. A p:\CifJf.a (1üplilaç.;\o.- . tl':1t' na-ordem dos tra.oalhos . : 'lUI"), di;;;pcns;nam as lJn:l."a.s .rerHla~ no tIro­
do 6uO em marcha para a. cidade. Saudo·yos (ratel'nalmenle.-"i\[::\noel .-\.I- ! Foi lida O appl'ov~da ã l'edaci,ao do pro- l teio om B!nmcnau, sendo extensivo ao dr. 

Quando loi VISIO alnossa gente a dous ..ro do ,Iraujo presidenle, Boavonl'lI'al jeclo.n. ~~ tio anno passado. :j"ritz~lül1ere Augusto Germer. 
kilometros dislantes da cidade, os adversa· Claudio de So uza vice-prosidonto, .lonoel! . JJida o post" em diSCUSSãO a rctlacç"o do I P:1ssaodo a 2' parto da ordem do dia, 


....riOS, que estavam rá.lI.n.ido.s em maior, nu ~.1 H. YPO.lito B~nto, [úem,b.rO.S Manoo.' F<tI'llCiS'I' p!ojecto n. ~, c .requerida uma Y" r!i:-;C\ls, : enLr.l om \I' discussãO o projecto n. 9. 

-mero possivel e ,com ás [orças de lInha co do NaSCImento, .TulIo Pacheco de Sou- sao, de conl ormldadn com o rngllncllto 111 O SI'. H.ie:lrdo ·Barbosa, com a palavra, 

; a'aqui e S. Joaquim e guardas eivicas de I"a, .José Candido das Noves Pircs, Pndl'o I' tOI'nO, que loi approvado. . Irequoreo quo o mesmo projecto fosse á 

ambas as localidades e intrincheirados em 19nacio da Silva, .Toão .~'randsco Hamos, Passa-se a -.in. pal'te da ar .10m do dia. l com miSSão de fazenda.. 

uma rua, entenderam· se com Jo~.o Costa e D"vid l"J'allcisco Pereir. Soares, Arogo do Em 'I' discllSs;w o [Jl'Ojecio n. 7, o SI'. I A votos o roquerimento, foi approvado. 

José de lileUo Cezlr, amigos particulares Bclmir.0 Vi 6Í1-a do Agl.liar. José r.andido ~cpornl1cr,llo I'osta, l'cquc_1'()11 que rosso o i JCrn 4;. disén~~ão o projocto n. 3i. do an­
me ~r~ qOe mandassem chamar cordo-I N;:mes Pereira, l-raspal' Cesa.r da. Costa, Eu- rnesn10 envia.\,h.l -;<. \:x:,";-:'tffi,ffi-S-ft.-e--dc fi.\zcnd~ ~ruL. p.:t::sado, foi approva.dD. 

V3 '";: genir rrhemoteo Hpnorio li' Araujo, .111n~ll· insLrn~Cão, ! SllbmeLtido a za discussão O projecto n,


? porumacarta d'esses distin-1cio Pereira Rodl'igu~s, Febza,l'dOYl'anci:-il"o A votosf?i .1J)l)1'O\' ~Hlo. , i8 , por artigos, foi enviado a meza uma 
ctos cavalhOlros, compareceu Coruova Pas- 'I Ran.los, Severo. PerClra Horll'lgllcs, Mano,..'1 :~ublJletlldo :'. 2" dlscuss:U o proJeclO 11. : OUI.Il Uda a~ art. '10 qne di.z assim. -Aberto, 

sosdo acampamento e, em conferenCia co!n Slephano Hoel'lek, .Jullo b 1[,IllO do AraUjO, 8, ['01 ap pi'o\'ado' ! pai'a este flrll, o necessarlO credito. J) 


representantes dos sediciosos, .disse-lhe. Dorvol ~laria de Araujo, ~'Íanoel Esperill.;'1O l'~m discussão o projecto substitutivo ao I Ilm discllssão e a \'otos, foi approvado o 

certas verdades a.martlas em accusaç,uCs se-, da Sl[va, Bart~lOlomeu Ignacio Clan.dino de. dA n. R8, quo d.üpois de lido, foi appl'o\/ado! artigo, bem corno a- emenda. 

verasque lhes fez, . ,Souza, .q:~raldlllo ~mal'o de ,.ArauJo, 1\1.a-1 com 11,m l'equor.l!nCnlO do sr. Lyd!o Harbo-I A votos os arts. ';!o e 3° foram approva-


Attendendo ao estado de sobrosalto \~1l1! nocl \' lell·a Rodt'lguos, Jaclnlho Romão sa, aÍlm de ser Impresso c com'emontemen·! elos, 
que se achava a populaçao da cidade, que Bento, Jose de Cupel'tino de AI'anjo, AI1'a- te estudado. I Em 3· discussão o projecto n. 5, foi ap­
via imminente uma tremonda conflagração, ro Agapito de Araujo, otrthur Osol'io do I Em 2' discussão o Pi'ojocto 11. 5 , o sr. pro\'ado. 
caso os sediciosos não se snbmetlp.sscm, Araujo e Henrique l~st.ephano Hocl'ig, l) IR~cardo Bar~o:ia, tleclal'OlI que nào se Ui )-I . Suumellidos, ,cada um de per si, á 3· 
Cerdova Passos entrou em accordo com os - pon ao pro]ecto, mas entend e quc O'CO . dIscussão os pl'o]ecto ns. 4 e 4 a [oram ap­
adversarios, a quem licava o encargo tão .Da cidade Lages: !poder ser acoito lal como so acha redigid o, 11 provados. 
s6ment~ da receber, impost,m~" ficando sal vt) IlInst~e tone~te:c~ronel , Elysou, Gnilllol'- presta o sou voto., ~,lIppp!,j minrlo·sc aS pa- I . Naeb. JO~is havendo a lratar, o sr. pre­
ao PartIdo l!"edera.hsta c dIreito de an:lUl- me da S1I \' <1, dlgmssnllo vice-preSidente do 'lavras -- ((desde )<1))-. I S!l1!~JltC deSignou a segui:1te ordem do dia 
lar todos os actos por aquelles praticados, IE:slauo.-O partido íederalista deste muni-li O sr. Leal, U,'i'"lllolldo o projecto mo,;-I para o sessãO do dia 16. 
deS.de que fosse resolvida a queSI:lO, bem cipio, re.presentado pelos abaixo assign,,­
~omo o de ·operar ao '<t.do do governo do dos, congratula-se com v. ex, pela victoria 
Estado no caso de conflagração geral. da santa causa da I;bordade, que tão digna-I 

Este ~ccordo teve logar no dia 4 dJ cor i Il~enle l'epl'Asr.nlaes eO!nn o pl'imr.il'O m;l" 

rente, dISpersando Sd a gente de parte al~lstr~dodo estado e c~mo denodado chefo 
parte, ao glorIOso partido fcuel'a.h5ta. lamentandoI 

Cordova e outrog amigas [oram ameaça-j entrotanto. que na r:oráa do triumpho esto­
dos por todas as [armas. Jl ja engastorla uma sandauo I'oxa, quo I'eprü­

____ i senta O sacl'lflclú dos nossos dedicados "' ­_ Imãos, qu e pereceram na luta de[endondo

M~N1FE"iTAf'O[lS os nossos brios velipendiados por dogeoe­
fi ~ 1J 11 Irados cathal'inen !: es. 

O iIlustre cidadao presidente do Estado I Viva a autonomia do Estarlo J 
recebeu as seguinles: VIva a llep,!blic~ fe~eratlva ! 

,Camara nlunicipal da villa de S Joa· VIva a Constlt,"r,ao I' edoral l 
ui'm 'de Garo aba 6 de A osto de 'IS'93 1 Viva o governo constitucional do Estado! 

q Ex.' cidad~o Elyseu G~ilbel'mo da SiI-1 Vossos amigos ~edicado~.-José J on­
va, digno vico-presidente do Estado. . ª""nrlc Co}'(!o vt,.1 «ssos:-:(,((..,})(I/·, !lo,/n-

A Camara Municipal des~a villa,. e.o!?o i !J..;ue:; Ü~1~a-;l!..1!ttL~~ , ~:J'gtn,W lio.'. , Sll,!llO.íi­
ren!'~en~ante do novo deste mllOlclDlo~ I ~ ol,'lr,ú~ I- o ,} o~e Py' (, ~~ a, ~~ A n~ll.uc.lf~,-:-:-A,I ), -

~ . b'l rI I ' I wnw 11 m,{J,ncw .J!WH:;-JltUtfU;W li~ÚC1.l'O
vemJu losaconllrauarse com vasco por d'" .d· I'" I C' I "t'l 
se achar restituida a paz e tranquillidade e ~o: . ?,'''.-I .r... .n~ ·nssn !/ ~ u(t';', "'.0 
do nosso caro e pacifico Estado' e pela J. I c'"" ,I,de And""te-LeOD'!ILldo lerei ' 
en~raia e tino eom que nas horas precarias r" dos :I'I(}O' . 

• d d 31 d Ih 

cego elranqUl.llldaded~ povo catha~I~Bn-!aprcsentar o exame dos documentos, rela­
se, e verdadelro~ lnlllllgos da RepulJllca, Ii1vos a questão tle lirlllLes,- -Íntêlrada. 
que só procuram desacredita.l-a, c embara~ Um requerimento de Antonio Cardoso 
çar seu.-desenvoh·irnento. . ICordeiro . ~' Escripturario do Thcsoul'c do

Nlose lembraram esses sediciosos que, f Estado , pedindo para lhe serem contados 
sobretudo lemos o juizo supremo que, !na para a ~(la aposentadoria, os annos qu~ 
JUSliça sempre está ao lado dos justos, e prestou de serviços geroaos - Acommissão 
que inda que tarde, sempre balda os ma- de fazeuJa. . . 
le.olos intentos dos amhiciosos, por isso Um outro de d. lIita Lourença da Silvei-
fez tom qUi, alIes mesmos se encarrega~~ r4 professora. püblica ,interina do arrayal 

troll as vantc,gens e a necessidade de votar'- i ,1" p:u'le -Apresentação de requerimen­
sc como se acha reLli gi;Jo, 1tos,-moções projectos etc. etc. 

O sr.ydio Barbosa, declarou que não! 2' partO- 'I' discussão dos projectos ns. 
póde acce.itar o p['ojccto, porque trata-se l~' 110 e ,1,1. 2a discussão do de n, 3f" e 3& do 
do assumpto orçamentario ,. e a verba dellle n. n. 8. 
que ll':l.ta Upl'oJec!o n~w podo S{w d,stl'a.-I Jlovantou-se :l, sessã,Q as :2; horas da lal'de. 
hid", e qu o a passar ,"te projool.o tal I .' _,' 
como se acha,. todos. os seus colle~as apCl)- i _. O prc~I;lont?, /, mncw:_o de SitUes IIm­
sentariam pro]ectos Identlcos, por ISSOvota .", - 0 I seclotarlO, .InflO N. dI! Cos{It.-­
pelo projocto com a emenda que se acha 02°socretal'l0, UtCltl'do ill(!rltns Barbas,". 
sobre a moza. ---- ­

]~ ncerrada. a discussã.o e li. votos o pro]' o CONSOHCIOS 
cto " foi approl'ado. . 

bm ~'dlScussão o pro] ecto n. 4 A, não :'la cidade do Rio Grande do Sul ' 1Z0U­
havendo quem por\isse a palavra, posto a. '\1 'L' ri . . \' . . F . 
voto" foi approvarJo.. se o. I. 1\8 la o.IOlnalSta (1 SI. 'ral. '[seo 

Esgotada as materias da orrJol11 do d!a, I\. VJOlra Caldas .flllllor com a exma. sra. 
o sr. _presidente <les'gll" para ordemdo OIa d. Armlll,la Porto Alegro Caldas. 
seguinte: II . , ' J I Com:t m:Lior eITusão de prazer cúmpri­• 

.J Ihi;/l'f Imr.nta.mos a.o rlitnsn \)::1.r. rlr.sf!ianrln-lhA (rllr.
I' . i L , - ..~ J ~ 

AprasentaçãO ( O jll'O]eCLDS, requermlOll' !dú"ee mansamllntese lhe deslisoa exis­
tos etc. . . .' 

." ./ Itencla, ,tcompanhada sempre de flOles e 
_ - )1 (11 e ,riso,;.·

l ' rJlscnssao dos pl'0Jectos us. 9, e 34. 
e luctuosas (los las e Ju o pr~xlmlo ;!a discussão tias pro]cctos ns, 4, 4 a c 5. Ao dluslrado desembargador dt'. VIeira 
paslsadot e ,I ~odcorrente'E StoudbestesdleaSlr Assembléa Le <" ls!ativaI LOV'l."tOll se a sessao as 2 hor"s da tarde Cald,ls, a'llll reOlücnte, e nosso muite> par­
pe a au O[lOmla o nosso s a o, e o Irei o ~ O l'ITs I P J. ' I J I .
sagrado de todos os cathariüenses, do! n. _. ~ , ~l'c II~ e~te, '/:anns ~ () (; ,6 ::-l({,! oS ,1,'tl: tlCU <lI' amIgo. nos dn'lgunos as mais cor-

qual nos aniz espoliar esse grupo de :sedl~ I ACla da 6 sessao ordmarI(I, da _\ssem· 'I ;,lt. O l{ s(~or.relaJ 10 JOlln, , f,l J/lI1 I1.(. r,f,I/{J ri" Id;aes feliCItações pelo consorcio de seu di­

eiosos, co'ndemnados pela populaçao de h1éa LegIslativa do E"ado de Santa Calha- vO'ln ::- O 2 secretarlO Iüca, do ,J[,"'lms IlecLo filho. 

DOSSO Estado, a cujo povo nunca pouderam i na. Ilia I bo.«. I 

eonse.gnir dirigir; apezar de tod as as! Pl\ESIDENCIA DO SR. SALLEg BRAZIL ­

suas. a,timanh", e ameaças. Cégos pela I A's 12 horas da maohã do dia 14 do Ago,- '\ Acta da 7' sessão da Assembléa LegiSla-I' p. ,.. '. . r' 

ambição e sedentos de persegurçOOs e v'"'lto de \ 89:1, presentes na sala das sessões os til'a do J,stauo de Santa Catharina. .or"nle os" ]UIZ de paz do dlst.lcto des· 

gaoças procuraram esses tresloucados COI!- srs. deputados Salles Brazil, Nepomllee!lo Ita cldado, consorCIaram-se hOlltem, á 1 ho­
tinuarem a iIlodi~ .0 benemcr-ito chefe da. !Costa, Ricardo ll~rbosa , l ~j . Leal. G:uua I PR i.':S LDE~ C L\ Di) SR. SAL!.I::::: BRAZIL .. I'a da tal'de, o cidadão Mal'ianno d.e Souza 

Nacao de quem dIZiam contar'om com todo, d' Eça, Leopoldo J;.ngelke, ElesMo Luz, C. . IPaiv. o rI. }faria Victorina Cannaverde. 

o apoio, compromeLtendo? I~a l'~ com o ~ Kleino, C, (~ andra, A. de ~r ello , ,l-:, UllC- ,'y sl~: hOI'asdamanhã rl o dia15d (~ Agos- A hOlll'adaaul.oridado o d'cr - .~ 
nosso Estado, e com li. propna Naçao. Irato, 'f. t;aplstrano. Durval ?\Ielchlades '1'.1 to de 11\,93, presentes na s;lla daR se8süns i _. _, seu lono escrl 

Felizmente como era de esperar nao en- Becker e L, Barbosa. Faltando com clnsa os srs. , dept!l~l ~ i,os }~lIcs BI'azii, Neponlu ,I \'ao,nao qUlzer;un recebur os emolnmentos 
wntraram apoio _algum, no correcto m~-l justificada os ~rs . Elyseo (j uilhr.rm c c Chri s· i CCIlO Lo::; t.~t. I{ lCardu i :arhu :-:a , To bias ! ; t~- ! d~~"HJ ()S pelo aeto, por r.glal'om informados 
rechal Floriano Peixoto que energicamen- \ tovão Pires. , cl,wl', E. Llbcl'alo, ]<;vangelist:l T.leal, T, ('<1- JqlH~ os contrilhontes el'am bastantemente 
terepellio. tão criminoso e a[(rontoso at- · Abre-so a sessão. plstrano, A. do ) [ello , E . Lu" , L"opo!dol·}()bres . . 
tentado, contra constituição o autonomia! Lida O posta em discussão a ar.l." da ses- EngelclL C. Kl ell ló', "ama d'Eça, Castro II (I b t . d b II _ 
.do nosso Estado, e brios do pacifico e ar: j sãO anterior, é approvada, Gandra (3 Donal :\iclehi:ldl's . ! ~ ~\ll ?!l 0, por ~er praça O ata laQ 

deiro povo catharinense. ! E' lido o seguinte expediente: Faltaml? com cal!~a pal'lieipad :\ I )~ s r~ . j flnllclal, .ltI~pe~l'o(l i!ccn~~l do commando, 
Queriam esses reprobos sedicio,os go-I Um ameia do cidarJão dr. Duarte Para- Elyseu GUllhcrmo e lJhristO"ào Pires. I a qual fOl·llw IUcontinellte concodida. 


vernar e subjugar accintosamente um povo 1nbos Scbutel, membro da commissão do', Ji~ J Hd? ü expúJiclllc llUC consta :10 divei'- 11 


qüe li. iimtto OS repel!e e condemna, por ; !hnites, communicaodo que talvez dllr'lntp. sOS"OI?CIOS.. __ __~ _, .. ,. , 

serem anarchi~a,doreg, perturbadores d,o 50_ 1 esla sessão não possa a mesma commissão I ~~ , ',Ido Itlll rl\quorimcnlo d~s s,l's. dr.pU~:t- .1\.1.11111,;:\11\ ;','11 ;\ 


do, J. Bec\(er .lJ , \,cal, peiilllllo n a SIn-. ;" " 1;)" 'I,;''' :< . ., • . 
fD~maçõ ~~s ao lnezonro ~'~s t:ldoal onw: "nt \:: o '11' - iH' 11ov:!l. (li!' ,ctpPl 0' ou pOl, ,.[98 
so]am- mp ol'tanda das lkspt'zas ! !tas GOllll \ ... ,I , '''t. c t ~) t). ,;:-- .li) P{ O.l(Wlt~t (IOe 101 ~n~IILa.r.; 

illlP.ressao t.ill i ;~ is muula!Jl!" j!c (l olnL'" I·.·.' ," l~ 10 ,L Sl)r~ , l() o C.la.nr.n 01' ,apl'lVt,a..pe­
talões etc; que foi apl~'ovadó'," . , ..~, ~':l' ( ~~,t: ~l;Ll' t u('nt{;_~olllllma. p(l[cbite. 1:~1l1 

Foi iido , apoiado r, mandado a imprimir I(~~'l !'~J{tt (tg'~ ! l O/~. :it trUi:)~, contra H);j? a 
para entr'ar na ord'"ll dos trabalh'h c'om o1"'.1': I ' . .' . \ .: 1:'"o ,1 'p.l..1 'l.no " serviço 
11. ,I;.l, um projCGIO do SI'. dr.pnl;tlj~ norval 1I11,'o~r'l,': ;: ~ C ll'~ , não CF·O( esse a uo.ns 
}lelchiades, estabelecendo a 'orl11a pOI'quo [UI: , ~';,s ~:/1.glll~ a t 1I",~hs((~g ~pprovoll 
rodem os fl1n c illn:l.rio~ Mtar!oans ohterem í :I;' :~r" ', .~;,gll\S ,~~ el 1111 Ita.l. ta como oIr~sem de jl.1s.tifical-o ao marechal Presidente da Costa da Lagóa, pedindo augmento de !Icença com 0 11 :SO I_:1 yt1uclmCnlo, No'~~I:l'ec, <~~o~ <l~at I ' .ll· c' ," 

da Republica, a quem 'sempre procuraram IvenCÍ'm entos.- A.s commissões de fazenda I Um üutCú do ,,:-. T. l';oekêi' , quo tomou jt} l ~ YO~ 'L' .1 ~ ~ C l}\. ?,o c \:\~lfCC. e!. , .1'p1 ~:~ , 
íIIoqir. Aceitai, vós, dlstincto filho ôo Esta-' o Ins tl'Ucc~O publica, . 10 ,11" \"3 estabclecf',ndo varios .premias pecn- iI1P\"mto;1 :~~.ttlLHLO tlO::; COllS( ,1 ',auUl e~, ~J <lUtl 
do. catharinense, O povo Desterrense e Jo·1 ~' oi apresentado pelos SI·S. Tobias Bc-I manos aos filZÜlldoil'Os do E'lado quo tro,,- " ,,,. b'la~,~lc tl\m~,ltl1, na [,\{sse'l"bloa.. 

h . d't' , I ' , . ',I" - :",sLC!",negly.tlaO"'II(, , (l,g{anaYle~ 
sep aose., o com.,?er.CIO, os lS IOCtO~ con-,CK.eI'J I ~ca e Gaplstrano. lI~n pl',oJ~{jtu, quc1XCr?11l pa.. 1ClO IllJ.Latourú jJ;l,Cdj-" la! tlm .oUIJ'<t .iiearam apurado" 73 deI'.' fi3 (rb­
sulado2 estraoielfos, que sempre estl\'el'arn fOI apOIado c mandado j, lmprlmll', com o Imals bOI Sdo soo ~ rnrro~ ü slgnal. com lJC-!l"l " S - ri 'T' rio ' ~.:;' ~', r'L' .1ca~S , ) I e 
ao vosso -lado, reagü!dó pela paz, direito, numero 10, antorisando o presidonte dol8o supel'ior a 150 ! kilos. ( ,1,~1:.. ,\'" I "0 ,L :-5,.) SU(.I,L 1:-; ,t:5 e consel'va­
traüqüHlidade, t; ãütonOíiJ,,, do nosso caro IEstado a manuar (junira(jLar o senilju t.lc Os:'., Han~s lli'azil, dci.'Glndc a cadcira. iuV~"Em sr. rr 1 HÜt l 't.. .J; "/ . 
Estado. os louvot'es de gratidão que vo~ I transporte de carga.s, passagei ros etc etc da pl'esld~IH:la . oectlpa a tl'ihlln:l, jus!.ifican- i pr )YOU l'ln;I '~\; I~ iCl 1lI(~ ?r' CHctlSlr'aâl?­

tríbuta a Camara deste municipio, e os pro- ent~~ ~ capital c o estreito no co~tinente, do e , ,~pl'O;,olltalldo 11m r(~ q {; \1' ~flIyllto, qHe l liL:u'. t1 e ii' !lilli(~aLll;~r~tO\s os <I~L ~fi~S a C1 Im: 

tastoll, ,Ie seu alIo reconheClinepto pela Jç I,do um parecer da com mIssão de (a- dopol> do lido e Jlu,1O a rulos, 101 appror:l- ; tr<l iS;;! O lI'O )['ioL ·ilJ)~\.·' .VOLOS con 

maneIra bonrosa por que, unanrmemente zenda, apl'esonlando um projocto que to· do Illlanlllllmento o qual ê do theol·seguin.llldcl.sta.g 8J~tral, I I eb1do; ':Itevf no 

procederam,-e~clarecendoa verdade dos mouon.H,abrindo ao§8' da lei de or- to, Icouor.' ,l.lono ga rnee o Clan­
Iactoª1 sob manolra que fosse restabeleel' çaroento o credito supplomentar de rois ([ Requeiro que esta Assomblé. omcie O llcichs{w ence'

i!a~paal @repudia4Q 9 srupo sedicioso que 2:061 $000 para oecorrer a~despo"as (oilas ao di~no _cidadão Gaitas Hoschlz, residen- sessão íegislafiva, Irou a sua primeira 
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'I i "~ oI' :d":u \\:,da" ' ii:-:! Ilhri <l~ de 1\,:(aria Brizart & Rogar. 
r. 2. s a 1i"' c;.l i <% r -><-1:podi, (nu M' Id c vidén . . 

i: iLi ;. ; [ 'I ,;i'.,~ n[ndOIl;)r oelll os no··s lI... gellerc,s: ~inohlhmos iao. 
'! :;";: nmap:~ p ():-,j\.:'o. rr:lllqlH~a!Jtlo nossa. fabrica 

,­

DEC I..1A GOED I \: ~ ~ ~ ~~l I~J~lilpe 31bla lU ma,fi 1I~!lI li I"":' IfI! -I ' O "I t 
----- --- --- ._.--_._••• __o o leiloeiro José Segui JnuiOl', autorisa­"n (1 f\ f ff ~1fT'"'8 {'tI li! do po!or:id;uHo TI'ajuuo C. Io' ClToil'l, ÍilráA';...'_'1.', '. " \JII.'I',II 'iilFillllL',:. 'U .. 'I D.' O. lTIlllgO ~o do co.n..ente UII.'. nnpo...r. taD.!e- " u ' 'J.. X·~'.l.::.L:.I ~ "\!A;;L; leilão ue ·l.Odos · os . mOVCU:icxlsteoles na 

o . P.Y_l'Afl, irlAlv',i:1. (lo r.id~lrl!'iO Pa,mphil io li!"! L. 
'rhomaz Alberto 'l'eixei~a, Coelho e Ed· 

. , 

F~, ~·ei;·;; cÕ-I~õ~ej~ó: -­
mundo Trompowsky partlclpãO ao com· Uma mobilia com 11; poças, l:l111poões; 
mercio em geral que nesta data dissolve· cadeiras rIo bh,lnnço, rle braço o f> llIl plrs: 
ram a sociedade que girava nesta praça cestas, vasos, fJüaclros, cama~ de ea:;al, .Ile 
sob ~ raz3.o social de rrhomaz Coelho & solteiros e de cl'iancas , gilaJ'da~i'onpa, Lli ­
'l'rm-f!.powsky, f(l:lil'ando-5\P, o socio ll'llOmaz dct, !a.vatnr!0S, commo!l,l::i, gllarda-""i' _\~l:i ­
Coelho pago e- ,:atisfeito e ficando á cargo Idos~ Il1f'S;tS de .pntar (ülasi;ic~1.h--,dp, cos tnr;1, 
do socio ~~dmllddo Trompowsky todo o Ie rle c:theceir:l, gn:wla-In\ll;a, tal I,,,", es­
activo e passivo da extincta firma. tantes, com"nt";r,,.s, g:uTal'as de <:1')'8Ial, 

Desterro, 48 do Agosto de ,1893. IliCO!'Cil'OS' pali leiros, :t-PIJ:lrclhos pa!'" ,I'm­
. ThO'1na·; Alberlo Teixeira Coelho-r, p. tar e para almot,t) , frnteira.s, bandrjas, C.R­

de Edmundo Trompôwsky, AfTvnso LtDl'n- bides, l il ,ntCl'l_la.,St COp O!.i, armarimi, Imr:iaH, 
ul,enlo. I' marquczas, Ill<tc hinas (10 r.o!=: tnl'a.l~ !I n 1'.aJÚ, 

__ i chOYf'.iro, ff'.rramont:ls rln jarrlim r. rl f-l. (',ar­
~~~~~~c~~~lpint6il'O , .. ~ . ~_ . 
!t lW FH.\Xt~O LOUO ~ I u.m Ilomto vlOlao I) rltvc!'sos (.,1-1""1'1-0" . 
W "-. - - ~ ASSim como gra.nde qn;l ntHla.de de chJu­
~~. , IUO ]i; OPERADlJR ~ Ietos de cosi Jlha.!; . ~IED ~J . ,W, Domingo a:--; 'l-l hora:--;, ]la. Pl'aia.de Fóra" 

EspeCialIdade em molest,., de senholaSA emfrento ao -Í"nli m. 
~I Ex·interno da Faculdade e Hospital :liI Oestorro, Hi elo Ago,to do IR!l:\. 
~ de Marinha. h, O l~'ii oei!'o 
~ Residencia-Enfermaria Militar . ~ ./'I;;,: ,';';;)I/i J,,,,iu/'. 

~~~c:t~~~e:~~-C:l~;\{;f --~-_.~--_.---­

0. dr. ,~lfredo :Freilas, qua,i restabeloei'l i1~.~ f';' -'i 'I A%. 
do 00 ferImento que recebera, na mad, tl - i , li \1.1."~ ti \\~ 
aada de 3 1 do passado, communica aosj ,,:,! .,,,,.~,'. ~'- ;_ ...·i :;<]:t,. } ~;Y 
~eus amigos e clientes, que já se acha C~l ...<... 1:;"" '--' _.J! 
condições de poder aouuir aos seus sem· ,TClldü·~~'~O Ul.1."li on't 001: :n 

ços. e~tado,pl"'opri~) p~11"'~;~ ~ i H­
pre.ssão (h-~ P"-.~ 3"·io{licn., po P 

..:.6.,, : s..... l:> r e q o ba.l"at ~ ~.siLrl O .. 
~~.,,~~.~~.~<r'7' Papa illfornla<;õ", ,,, n .:',", 
~ Clinica lllcclica-clrnr9lca e ~ ta T,ypo:r. r~ ;:l pl):i<J~ 
~ de partos _ D-'~ ------~. 
~ DR. AlFREDO FREITAS i'.'j,c I SI ....... 'Ih d A


!i!iIl Chamados e consultas a qualquer ~ I a Sapa.l ... l .... a e .""yer. 
•1~h\Ol'a. . ::j;; ; Extracto COlUpostQ concentrado 
~ _. RjjA TRA.fANO~,12. ~ .'~ .., __ t,~l Para curar todas 
,:{~<,~~-< '~l~",, ~<>'.;?-ot~~ '''i!"",~, I: 

as m olestias que pro­
, !~j~,:::~t:'JIi-""-c:;~c::)~,,~~c :r ! vêm de Impureza do 


~ AIlTHUH Oi': ;\IELI.O .' S angue, Syphilis •~
I
'I' 

u~ ]i Escrofula,s, Rheumaw\ i ADVOGADO ~ 

.·.Esc.riPtoriO- _Praça ~5 de No vembro nM tismo, molestias db. 

. ~ '18 (pavimento terreo). . . ' .. _ _ _.; Pelle, e as enfermi· 
~~~:l"~.;:;}~:c~!:;,~r........",..t I da.iles chrouicas••v·;,S-·-&~~~-~~~-&·~~-&~-e·1 d'esta natureza. 

:! 

E3ta preciosa prepal"Mão oífel'ece 11m meio efficaz 


para combatter grande l'(ll'lc {las lUoJes~ins Chr~lr:i· 

cas, com especifl..Iidafle essas !l1le prOYCllI de VICW 


: dá lições de ing!ez e allemão 

: lIeinrich l{irchhoH : 

Ol~I~~~g;~a(l~ i;~~feng~ tO(la fi. Ilna1i!lalle, Dartros, 

Empigens, norblllh~ lJlcerm" Chagas a-Iltip~
~ jJódc :iCI [11 (J;;ul"{fdo no Pa.l'lhclton Pustulas e J~rupf{ões, &{' . . Hão clIl'wlaH COlll muita
*I 

certeza pelo em prego fiel !la Sa,lsfl[larrilha do Dr.~ Cal!wnf!.Ct1~C ~ I Afer. 

lUolestias SYllhilitas chl·onjel\."., elltranhad a~ 110 
Rsstema, con ltlplon~as, Uheumahslllo:~:::.::::,:~~:c:~:~::.·:;I lIIell te curados com este 
romedio. Ist.o c )ut.imm U Rei' manifes tado tt:tlos1 USi\lYlENTO CI ViL! 1 (''I diall em casos innUmer,l'\' i;lls, a lg;im; con1lCCldce. 


li E ~ i 
 publican lOntc. 
A SaJsaparrilha de A yei' é igua1llle n te um 

~ IlA PoE.\S-COlt I'U"'i JI especifico contra a~ iUolestias Escroflllo~a!i, 
Lymphathicas, lUal do.. Oihos, dos ~uvidos, &e.

I. ED.SALLE:-: t..\ pa~: ~c~~~i~~sp}:~~ (~~ll~l~f~r~iS~{li~~l~l~~~~ cW~~X encarrega-se do preparo de documen· " particul armente estão sujeitas, ef;ta prepara~~w c do 
~ LOS para oc.asamentocivil e requer,o~ , 'i tlBseoeialumidade. 

W""" Preparada em íru-'1cos lJeqHellO~, sob m:nafi dens de h(lUCaS-corpus perante os JllI- 1, forma altamente concentradn (i~ t.() fi, H )lllJimln 

:1! zesdcdireiiú -indusi';o o rcder:-tl- c '.;.... j -..-irt!! ~le l~l("_li..-.j!"!~ l (.", P"ll1''-'"Ta!!!l!: 'l:ohmw), o cx­
tracto (le Haliiapllrl'ilha COlllpMto (le Aycr offol'c('o11 1l<llrihn•• ::l{\ '';: l1nRrlnrr,~ 'l.comnan halulo ' 


~ ~; r~~~;r;~~ -atle o CO lcndo .Snpremo I I' ~o~~%.~~:~~~:i~Jti:~;~~~;:~'~~1::i1l1;::;~~~';;'?~i~~:~~
~i 
v 

I .~ ~ Tribunal Federa . ~ nocivos. 

rREl',\IUDA r:r;r,o1 Hua -JUHO PiJH#~, n I ~ ; fI 
á,_<>__'_~)_C~_MC"--'-<';; Dr. J. C. AYER & Co.• 
.....'!""".....,.",......"""""'''''''''''''''~'"'''...,......~' I Ohi.T..leos-me!licos de Lowell l ~st. U~~.; 

_.__ ANí~ UN_CíOS_._ _-- __ 11 VENDE-SE l ' 
__ . .n todas ap. 'boticas e lojas d e dl'og~ 

-~ 1: 1!lrnn\, {'; I f,\ I 

\ TT L' i\!!"~ 11 i 
; ~ li f1 1~ ~ i IJ I)'1 Ui, U. :. , i GLUB 12 DE ~,GOSTO 

1 {il'adc re.'~la d(k. nunh''-;' )',''iai'io 
Cangí ea. ; q!}ijos do rtheno, biscouto :"i . I . ,-, J' '·----.r .. l.~ vI "' .. " , .... ,.n, ;." ,,,

ftlulhü inülez, conservas de t()da~ ;\s qn;di ! _tl ~ _· ai',a .',u,. .. ~)~<l ItJIIU l'J~ C~:lo~H~' J ,'.~,~,":.',: ­
;J dcs "inho verd e A,iicantü, mo:-;catHllnIeIlt1;lao. l )-ello :'(\XO, u lJ~llLW \~. l)\,;; ,11 1 ,""­

':ere;', malaga; vass'ú uras americanas. rr\ Iríado SOr~IJnJ~ :ll? ,',h~ S~~l):l t~;:j ~~\~ i.\S~~~I!l?i"I~ 
cebf!u OarmazmfJ da Repvhlica, que- ",'cnde Ie homens que acaba c Cllúr'l[. fJ<l LUlopal 

ar preços sem competencia em preçus o ie quo vende por precos barallsSllno, . 
~ualidades. I' litIADO COlIUIICRCIO N. 42 

VASCO DA GAMA JvUão Ma.rtins Ba.rba.la. 

~lt4lJ~j JW~ I Che'gol1 l1m linrlo sorlimenlo de chaoéos 
Quem llYúl' um Cltl tlloin U~' t, .., t\lltlil'a bilontra para meninas. . 

vonbar dirija-se a Theodoro Jo,é 1105 R'. i. I RUA DA REPUBLICA N. 4 
n,) nH' r ': :lriO;';t::tf'a 1'1 .1 i, ! 

Tricofero de Barry 
(3(\l'e.n.te·e.u (IUO fa:!: nas. 


~;:..7r<! .....,.~fJ::llloaiDda. GRANDR LV'i EflJA 

:;O!l maia cnIvos, cul'~ a 

Hnha G :~ Cp.slJa (I l'cmovo 
 Prcnaio .'Innior 
~oda6 I'.S impl:il'Cz!:.s 'do C[l.S. 
co lln cr.bcçlt. Podtivu­

:-.i C;} ~.O j;nl)c:1n o (' ;":.10110 


;-: e (.<,.hiT ou de <'l!lhl'iülq1l!~­ 2 ,.0:0001))000 

::'::.!:, t> i:::;ji'.Ei\:"Alm;:.r.f:o Q 


t-~r::J.:. ('::;'lG:':S'l, meclo, h 8­

"-",0::0 o :lbU1ld~tlte. gxtral~ção infallivel 


I 
TIWÇA·FEIRA 

45 DE i\GOSTOori~i~~~l"~:{~~las~~~~ain;~~~~~:~ 
182\1. E' o un;collH-rÍumonomuu. I
~~lq~Jo~?;~·~;'~P!1T:2~<Í~1~~c~~Z~ 

[:~~~~.~i~3~~~~~~~2'~~2;;1\~;'I:~z;::.~~~r~ 
l:lIlin 1'ie.'1o. fiU,,-;G e cl.elkioGil. E' 

muito rfffl.ls iilll<. o i!.e!icau:o, E' 

mais pm:mn.n(,utt> G nBm{!~vel no 

lailço. E I üUf~fl."ezr:.s :::.udu rofres­

cantú no hanho o n o qur.rlo do 

doente. E' fll'illeciiicv contl"a íõ 

frouxidão e dú:'ilidado. Cnta. as 

dores do ~!!bª~e-: ~ r.ru:l&ll)0a., 0:;1 
 I 
 V~~~~-~~
deslllO-ios. ... .. 

lou troca-se por uma casa dentro da cidade 
jUlIla bonita chaeara, bem situada, com grao 
de terreno plantado, agoa potavel e excel 
!lente casa dp moradia . 

Trata-se com JOSQ Lino. 
----~_._--~-­

A VAPOR ,;.\ I'INGUELLA CONl' ..:-'. ) I ," ARROIO) 

~': f:' i-.~aca.te vinho, vinagre e licores 
ri;:, :n:\ j l! Esrn:mmo ~,59 

'1'( 'i) '" ~~, : ~l!,r (' (q :i ';" jJ '·ih· 'V· j'l iJfl hral J(~fl t:! tinlo th~ tllVel'Sfls. qua.lidatl~~s além d 
1-"1' ITi',I: i:, ' :1 1'0' ,11 : :1. ·{~' o.r"Ô ll. V":-q{rc h ral){~d t~ li!l,tn. Licor de gua,~n . t'.ae;lI~, I~enlh 
:":·'·il . ', ; ::~\ ,l p iL~ ,!i \:('r';; , ~·: '1I1:, l i ;:'.. \" :' . !:Ilgnac de di,'en;ag qllali,lad~s RhU1Il., Fer~ 
!HYt, -..V o e ' Hl l.:leh , ....'" :;};-i ," O Veooll i, dito ua qUill ~l . lliller de d,iversai 
Ijll:Lii,hdc~. Eú;r!{'] dj ~ d:rl~r~;\ .; Iji! l!ll:1 ;leg . Xaropo:-l ele fl'ul!las nuns e nolre-finos. Ani. 
h (~:':"P:I! I~I'd " ;1:\iZeltl~ . {~'·IH 'br.; d,~ di\',·r~;\ ...:: qUillidade~; dita om garrarões . Aguur• 
.rl 'Cdl 1.:0 O a!coo} d( >. :~ Go c 4:0°. 

(}'; ': \ l! !i!HiJ~;\ q!l :;lida ,k 1; \' i \O .':' ..: ill·apa!' 3d() ~ pnrq:1C alem ti~ I'eeebel' llirt'clamenlt 
Ih .' Qi7.r·· !l''1!' :: '\ sua ( oofpt:ç ii.l\ , dif,pomn~ de um habil Ill'otis5lOna~ 

~Ii 

http:i-.~aca.te
http:rfffl.ls
http:Ba.rba.la
http:Pl'aia.de
http:qn;lntHla.de


r I PRorr-'ECTO RA DOS POE18E S 

~o' ,"!!!­

SA,B'BA' DO,. 19 D~F'.-4! Gtr')sn-,r)( i, 
,;' _. d 14~!-" ~(...)~ ...,:1.. ~t, . 

8 8 

Endereço telegraphico--l\.ntovedo . 


._------_.. ,.._------ _.---------'---~._--_.,- .._-,'-....._----,---- ­

4 RUA TRAJANO 4 

.; 

'""~""'S;ACCA SOBRE A.2.5EGU!',;TES PRAÇAS, 

filo .:.l ê .Jallotro-;;u.~ ..g, ·. I)Lof t, 


fSAo P.nulo-Sua malriz. 
, 
Aaenclai!i;: Salllos, Campina::>, Hhl Chrrl, S. I:arl n:-: !I o Pinha!. S'H'oca ba, Hihé.-=­

rão Pro.lo . Iiilliba , ele, ete. 
Parali'á ,J.:Sua Caixa filial em Curityb". iGoyalZ- • » » 

PernílID.buco--Banco ElIli:,sflr f'. ~LI'I~ ag-\'lici:iS. 

f-t.l0 Grande" Porto .i\..legre <.} P~~lotas!l Fi"" ." :] , a,,, I 


lI'Ihli". ~o Br1izll', " ! 
I

Dettcp n ·taiet.trat; da 'torr:i.\.")~ob ..o s. I~aulo o 11lai.!Sj 
Estados': . 

" -- " 

Real \;;;fu~~.~St.lll-1-(... Spor lott;ra (} .o Ui OOllt.a. cor.. I 
i'enta s o1) oau<;õe... de' 'tltulos e hypotlleeas garano-[
das. 

~6oobe dt1ihelro a pron"'llo ns!'5 So;.;:;uilltes C.'OD·"II 
';'19ê)~... : 

EDi ,Iíóo!a correale de m~l'ilOelll~ • . CO ID ;'otir"],,, li,,", 5 ~ 
Por (eUril, a prazo filO a 6 mezes ' ~; % r. 

, . -, a V .. 
• a r~ • 6 

7$ 
~ I 

Do DOUTOR VPIIE!i, DE PARIS 
Approvado pela Academia de medicina de Paris 

RMuUa da analJs6 do U" G.4.RREA1J e do rellltofH~ 

:i;!.~:.ii~O t8~~:~~~fe.:~or:!e!·I~~~::~~:~ ~~~~i~:~,,~ 
Es&raeto .... ~~ FIGado de Haealh...... possue element(l!) muito 
mais aet.h,...", e m.c4teRm.enln.e1ll do qU6 1'1 olea, e produz O~ 
mesmos cffeitos. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 
EQUIVALi: 

A DlUIUS COLlERaS DO MELHOR OLaO DE FIGADO 
DE BACALHiU 

De Sabor mui agradaval. o Vinho de extracto de 
Figado de Bacalhau é receitado por todos 08 medicOl~ 
para o RACBITISMO, ESCROI"HDLAS, ANEMIA, 

rttOLB8TIÂS DO PEITO e DA. PSLLK. TUTSte", DBBI­
LIDAD&, etc., etc. 

OONSUL TE-SE A. NOTIOIA. 
DEPOSITO GRRAL 

69, Boolevard de Strasbourg. em PARIS 


